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FELIPE RUAT

João Pedro Carvalho*

O Bloco do Porão do Rock 
faz sua estreia no carnaval de 
Brasília em 2026 com uma 
proposta diferente. Na terça-
-feira (17), o Setor Bancário 
Sul (SBS Quadra 4), recebe 
a folia consolidada do Festi-
val Porão do Rock, referência 
nacional da música indepen-
dente. A festa será das 12h30 
às 20h30, com controle de 
acesso e estrutura pensada 
para oferecer conforto e segu-
rança ao público. Ao Correio, 
o idealizador do Porão Gusta-
vo Sá fala sobre o bloco.

“A gente quis levar para o 
carnaval a essência do Porão: 
diversidade, atitude e música 
ao vivo de verdade. É um blo-
co pensado para quem ama a 
folia, mas também quer con-
forto, segurança e uma cura-
doria musical diferenciada”, 
afirma Gustavo Sá.

Gustavo destaca que pa-
ra 2026 a proposta é unir a 
energia do carnaval de rua 
com a cena alternativa de 
Brasília. “Estamos preparan-
do um carnaval que mantém 
a essência do Porão do Rock, 
mas dialoga diretamente 
com a energia da rua. Que-
remos mostrar que o carna-
val também é espaço para o 
rock, e para quem busca uma 
folia diferente, mas igual-
mente vibrante”.

O grande destaque da es-
treia é o Bloco Ritaleena, atra-
ção principal. A programação 
também conta com o DJ Ma-
raskin. Em seguida, sobem 
ao palco a banda brasiliense 
Galo Cego.

Para Gustavo Sá, a organiza-
ção é parte central da proposta 
do bloco. “A organização é fun-
damental para que o Carnaval 
cresça de forma sustentável. 
Um bloco bem estruturado 
fortalece a cena cultural, mo-
vimenta a economia criativa 
e oferece segurança para o 
público. No caso do Bloco do 
Porão, existe ainda a respon-
sabilidade de representar uma 
história consolidada na música 
alternativa de Brasília”, afirma.

A estrutura do evento in-
clui bar com atendimento 
organizado, praça de alimen-
tação, banheiros, adaptados 
para PCDs, equipe de segu-
rança reforçada e posto médi-
co, reforçando a preocupação 
com a experiência do público 
do início ao fim.

Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco*

Bloco do rock

O Bloco das Montadas 
celebra a diversidade

TUCA BARRETO/DIVULGAÇÃO 

O domingo de carnaval 
recebe um dos blocos mais 
aguardados pelos foliões da 
capital. Na área externa do 
Museu Nacional da Repúbli-
ca, o Bloco das Montadas traz 
como tema o pop nacional. As 
atrações começam a subir ao 
palco às 13h e a música fica-
rá por conta de Gretchen, Lia 
Clark, Ane Êoketu, Igor Mirái, 
Pri Arêba, DJ Patty Peronti e a 
Banda das Montadas.

Ruth Venceremos, cria-
dora e uma das diretoras do 
bloco, comenta que a organi-
zação começa cedo para en-
tregar um evento incrível aos 

Em ritmo 
de pop 
brasileiro 
Mariana Reginato

brasilienses. “O bloco é a cul-
minância de todo um trabalho 
construído ao longo do ano”, 
comenta. Em relação ao tema, 
a ideia é trazer o pop brasilei-
ro. “Uma diversidade poten-
te que conecta ícones como 
a Gretchen, o axé, o funk e 
tantas outras expressões da 
nossa cultura. Nosso propó-
sito é receber bem as pessoas 
foliãs, garantindo um espaço 

acolhedor e cheio de alegria”, 
destaca Ruth.

A criadora do Bloco das 
Montadas reforça que o carna-
val da capital é vigoroso, criativo 
e diverso, crescendo a cada ano, 
mas que ainda precisa de mais 
incentivos para fortalecer quem 
faz a festa acontecer. Para esse 
ano, a expectativa é alta. “Que 
siga sendo esse território colo-
rido, bonito e, sobretudo, um 
espaço do respeito, da liberdade 
e da celebração da diversidade”, 
finaliza Ruth Venceremos.

Bloco Menino de Ceilândia 
teve de contornar escassez de 
verba para manter a folia

 VINICIUS PAPA.N.TRILHA

Maria Alves*

Fundado há mais de 30 
anos com o intuito de suprir a 
falta de entretenimento e ati-
vidades culturais da cidade, o 
bloco Menino de Ceilândia vai 
às ruas neste domingo (15/2). 
A folia começa às 11h e tem 
fim às 17h. 

Fruto da dedicação de um 
grupo de nordestinos, o bloco 
surge como uma inspiração 
do carnaval de Olinda (PE) 
para manter e fomentar a 
cultura e tradições brasileiras. 
Sendo os bonecos gigantes 
uma marca, os organizado-
res oferecem para o público 
oficinas de arte plástica em 
diferentes épocas do ano e, 
próximo ao carnaval, con-
feccionam alegorias e ade-
reços com foco nos bonecos 
gigantes, principalmente no 

Na base da 
insistência

Menino de Ceilândia, símbo-
lo do bloco. Esse ano, apesar 
das dificuldades financeiras, 
vão para as ruas à frente da 
folia 10 bonecos gigantes, 20 
músicos e 12 passistas.

“Com verba reduzidíssima, 
vamos botar o bloco na rua por 
insistência em manter a tradi-
ção. Não teremos a devida es-
trutura que os foliões merecem, 
mas vamos dar o máximo para 

termos uma boa apresentação 
artística”, diz Ailton Velez, coor-
denador do bloco. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

SERVIÇO Bloco Menino 
de Ceilândia, 

neste domingo (15/2), das 11 às 
17h. EQNM 1/3, Via NM 1, em 
frente ao Shopping Popular 
(Ceilândia). Entrada gratuita. 
Livre para todos os públicos.

Bloco do Porão do Rock

Na terça-feira (17), a partir das 
12h30 no Setor de Autarquia Sul. 
Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre.

O Bloco do Porão 
do Rock entra 

na festa


